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Resumo—Este trabalho apresenta os princípios de uma meto-
dologia para a localização de faltas em sistemas de distribuição
usando medições esparsas de módulos de correntes. Com base
na teoria de cálculo de curto-circuito, dada uma medição de
corrente, é possível estimar a corrente de falta em todas as barras
da rede. Assim, para cada barra são estimadas tantas correntes de
falta quantas forem as medições de corrente. A barra sob falta
será aquela onde as correntes estimadas mais se aproximam.
Para avaliar o desempenho do método foram simuladas faltas
em diversas barras de uma rede real de 134 barras. Foram
consideradas diferentes resistências de falta, erros aleatórios na
estimativa das cargas e erros aleatórios nas medições. Alémdisso,
foram realizados estudos variando a localização e a quantidade
de medidores de corrente. Os resultados indicam que o método
apresenta elevado potencial para aplicação prática.

Palavra-chave—Localização de faltas, sistemas de distribuição
de energia, medidas esparsas de corrente.

I. I NTRODUÇÃO

A desverticalização do setor elétrico aliada a normas re-
gulatórias mais severas tem exigido que as concessionáriasde
distribuição entreguem energia elétrica com um padrão de qua-
lidade cada vez mais elevado. Entre os fatores que deterioram
a qualidade da energia, as interrupções no fornecimento são
consideradas críticas e estão associadas à ocorrência de faltas
nos sistemas de distribuição [1]. Nesse contexto, a utilização
de técnicas eficientes de localização de faltas em sistemas de
distribuição de energia pode contribuir para a melhoria dos
índices de confiabilidade e para a qualidade da energia elétrica
fornecida.

Embora as técnicas de localização de faltas utilizadas em
muitos sistemas de distribuição ainda sejam rudimentares,a
utilização das redes de comunicação e dos sistemas modernos
de monitoramento permitem o desenvolvimento de metodolo-
gias mais precisas e mais robustas. Sistemas de monitoramento
modernos empregam dispositivos contendo diversas funções
em um mesmo equipamento, tais como proteção, coleta de
medidas e controles. Esses dispositivos podem ser integrados
através de redes de comunicação que permitem, por exemplo,
que dados coletados em diversos pontos da rede sejam trans-
feridos em tempo real para as centrais de gerenciamento [2],
[3].

Utilizando as informações providas por dispositivos mo-
dernos de monitoramento, na literatura têm sido propostos
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métodos altamente elaborados para a localização de faltas em
redes de distribuição de energia. As técnicas mais difundidas
na literatura podem ser concebidas a partir de vários conceitos,
como as técnicas baseadas em impedância, teoria de ondas
viajantes, teoria de cálculo de curto-circuito, afundamentos de
tensão e aprendizagem de máquina. Entre essas técnicas, as
metodologias baseadas em impedância são as mais exploradas
devido à sua simplicidade e baixo requerimento de dados. De
modo geral, os métodos baseados em impedância não tratam
adequadamente a resistência das faltas e as cargas da rede,
o que deteriora o seu desempenho. Tais técnicas utilizam
medições de tensões e correntes obtidas na subestação para
estimar a impedância ou a distância entre a subestação e a
falta [1], [2], [4], [5], [6]. Os métodos baseados na teoria
de ondas viajantes utilizam o instante de chegada das frentes
de onda geradas pelas faltas aos terminais de medição para
obter a posição da falta [7], [8], [9]. Esses métodos são
imunes à resistência de falta e a erros na previsão cargas,
no entanto, são necessários equipamentos com altas taxas de
amostragem para sua aplicação. As metodologias baseadas
em conhecimento utilizam algoritmos de aprendizagem de
máquina para obter um modelo que relacione as medições
coletadas na rede com a posição da falta [8], [10], [11], [12].
Nesses métodos é necessário a modelagem precisa da rede para
obter um extenso banco de dados com simulações de faltas
que, normalmente, é obtido via simulação computacional. As
técnicas baseadas nos afundamentos de tensão presentes em
situações de falta requerem o conhecimento da topologia da
rede, das impedâncias dos ramos e das cargas [13], [14],
[15], [16]. As técnicas baseadas na teoria de cálculo de curto-
circuito utilizam a matriz de impedância da rede para calcular
a corrente de falta que, por sua vez, está associada com a
posição da falta [17], [18], [19], [20], [21]. De acordo com a
litaratura, as técnicas baseadas em afundamentos de tensãoe
na teoria de cálculo da correntes de curto-circuito estão entre
as mais beneficiadas pelo emprego de dispositivos modernos
de monitoramento em sistemas de distribuição.

Nesse contexto, baseado nos conceitos apresentados em
[19], que utiliza a teoria de cálculo de curto-circuito e medi-
ções esparsas de tensão, este trabalho apresenta um método de
localização de faltas que requer apenas medições de corrente,
a topologia da rede e a previsão das cargas. O desempenho
da metodologia foi avaliado por meio de estudos de sensibili-
dade. Assim, foram realizados estudos considerando diferentes



resistências de falta, erros aleatórios na estimativa das cargas
e erros aleatórios nas medições. Além disso, foram realizados
estudos variando a localização e a quantidade de medidores de
corrente. Apesar de preliminares, os resultados indicam que o
método apresenta elevado potencial para aplicação prática.

Na próxima seção são revisados conceitos básicos da teoria
de cálculo de curto-circuito que serão utilizados na metodo-
logia. A seção III apresenta a metodologia de localização de
faltas desenvolvida. Na seção IV são mostrados os resultados
dos estudos de caso realizados. Finalmente, na seção V são
apresentadas as principais conclusões deste artigo.

II. PRINCÍPIOS BÁSICOS DA TEORIA DE CURTO-CIRCUITO

Os curtos-circuitos ou faltas podem provocar violações se-
veras nas condições de operação das redes de energia elétrica,
podendo resultar em danos ao sistema e aos consumidores.
O estudo da teoria de curto-circuito permite compreender
tais efeitos e, portanto, planejar sistemas mais robustos e
confiáveis. O cálculo das correntes de curto-circuito no sistema
de distribuição tem como principais objetivos determinar a
capacidade de ruptura de disjuntores e chaves fusíveis, prever
esforços térmicos e eletromecânicos produzidos pelas cor-
rentes de curto-circuito e coordenar o sistema de proteção
através do ajuste dos tempos de disparo dos relés, religadores
e seccionadores responsáveis pela de proteção da rede.

Tipicamente, para o cálculo das correntes de curto-circuito
são realizadas simplificações na rede que permitem resolvero
problema a partir de uma abordagem trifásica matricial line-
arizada. Assim, as correntes de curto-circuito são calculadas
a partir da matriz de impedâncias nodais,Zbarra, dos valores
das tensões pré-falta na barra sob curto-circuito,VP

k , e da
matriz de impedâncias de falta,ZF , conforme a Equação (1).
A matriz Zkk é uma submatriz deZbarra de ordem3 × 3
associada à barrak. As linhas e as colunas deZkk se referem
às fases da rede.

IF (k) = (ZF ·+Zkk)
−1

· VP
k (1)

A matriz de impedâncias de falta de dimensão3 × 3 varia
de acordo com o tipo e a impedância da falta. Para as faltas
fase-terra, estudadas neste trabalho, a matrizZF possui a
configuração mostrada em (2), ondezf é a impedância entre
a fase sob falta e a terra.

ZF =





zf 0 0
0 ∞ 0
0 0 ∞



 (2)

Ao invés de utilizar a matriz impedâncias de falta é possível
usar a matriz de admitâncias de falta (YF ) mostrada em (3),
assim evita-se o tratamento dos valores infinitos presentesem
ZF . O cálculo das correntes de curto-circuito utilizando a
matrizYF é dado por (4).

YF =





1/zf 0 0
0 0 0
0 0 0



 (3)

IF (k) = YF · (I + Zkk · YF )
−1

· VP
k (4)

De acordo com (4), a corrente de falta depende da resis-
tência de falta, do tipo da falta, dos parâmetros dos ramos,
das cargas, das impedâncias das fontes e das tensões pré-
falta na barra sob falta. Na matriz de impedâncias nodais
as cargas são incluídas como impedâncias constantes. Estas
cargas geralmente são desconhecidas, entretanto, curvas de
previsão de carga podem ser utilizadas para determinar estas
impedâncias com boa aproximação. Alternativamente, existem
metodologias para estimativa das cargas que podem apresentar
precisão em torno de±10% [5] se medidas esparsas estão
disponíveis ou, ainda, há metodologias de estimação das cargas
que adotam apenas as medições da subestação [14].

A corrente de falta também pode ser obtida a partir das
tensões medidas durante (Vk) e imediatamente antes da falta
(VP

k ) na barra sob faltak, conforme (5).

IF (k) = (Zkk)
−1

·
(

VP
k − Vk

)

(5)

As metodologias de localização de faltas propostas nas
referências [18] e [19] utilizam uma generalização da equação
(5) para determinar as correntes de falta a partir das tensões
medidas na rede.

III. M ETODOLOGIA DE LOCALIZAÇÃO DE FALTAS

A abordagem proposta neste trabalho emprega medições de
módulos de correntes em ramos do sistema de distribuição.
Para tanto, as correntes de curto-circuito em todas as barras da
rede são estimadas a partir das medições de fluxo de corrente.

Inicialmente, considere as equações do fluxo de corrente no
ramop−q nas condições pré-falta e durante a falta, dadas por
(6) e (7), respectivamente. A matrizZpq, de dimensão3× 3,
é a matriz de impedâncias do ramo em que a medição de
corrente é realizada.Vp é o vetor coluna das tensões durante
a falta na barrap, VP

p é o vetor coluna das tensões pré-falta
na barrap, Vq é o vetor coluna das tensões durante a falta na
barraq e VP

q é o vetor coluna das tensões pré-falta na barra
q.

IPpq = (Zpq)
−1(VP

p − VP
q ) (6)

Ipq = (Zpq)
−1(Vp − Vq) (7)

Rearranjando as equações anteriores e subtraindo (7) de (6),
obtemos as expressões

VP
p − VP

q −
(

Vp − Vq

)

= ZpqIPpq − ZpqIpq (8)

e,

∆Vp −∆Vq = Zpq

(

IPpq − Ipq
)

(9)

Generalizando (5) chegamos à equação da variação da
tensão na barrasp ou q devido a uma falta na barrak, dadas
por:



∆Vp = ZpkIF (k) (10)

∆Vq = ZqkIF (k) (11)

Substituindo as equações acima em (9), obtemos a equa-
ção das correntes de curto-circuito em função das correntes
medidas, a qual é dada por (12).

(

Zpk − Zqk

)

IF (k) =
(

Zpq

)(

IPpq − Ipq
)

(12)

Na metodologia desenvolvida, supondo que on-ésimo me-
didor de corrente esteja alocado no ramo entre as barrasp e
q, a corrente de falta na barrak é dada por (13).

InF (k) = (Zpk − Zqk)
−1

(

Zpq

)(

IPpq − Ipq
)

(13)

A matriz Zpk é a submatriz de ordem3 × 3 associada às
barrasp e k da matriz de impedâncias nodais da rede,Zqk é a
submatriz de ordem3× 3 associada às barrasq e k da matriz
de impedâncias nodais da rede,IPpq é o vetor coluna contendo
as medições das correntes pré-falta nas fases do ramop − q
e Ipq é o vetor coluna contendo as medições das correntes
durante a falta nas fases no ramop− q.

Como neste artigo admite-se que são medidos apenas os
módulos dos fluxos de correntes, admite-se que as correntes
são equilibradas e, portanto, os ângulos dos fasores de corrente
nas fasesa, b, c são0◦, −120◦, 120◦, respectivamente.

A. Identificação da Barra sob Falta

Para a identificação da barra sob falta as correntes de curto-
circuito são estimadas para todas as barras da rede para cada
uma das medidas disponíveis. Assim, sendoNm o número
de medidores de corrente eNb o número de barras da rede,
o número de estimativas de correntes de falta é dado por
(Nm × Nb). Em princípio, as barras com maior chance de
conter a falta são aquelas cujasNm estimativas das correntes
de falta mais se aproximam entre si. Para facilitar a seleção
das barras que mais provavelmente contém a falta, o índice
δk definido em (14) é calculado para cada barra. Este índice
é composto pela soma dos quadrados das diferenças entre as
Nm estimativas de corrente de falta e a média das estimativas.

δk =

Nm
∑

n=1

(

InF (k) − IF (k)

)2

(14)

Onde InF (k) é a corrente de falta na barrak calculadas a
partir dan-ésima medição conforme (13).IF (k) é a média das
Nm correntes de falta estimadas para a barrak. As barras com
maiores chances de conter a falta são aquelas com menores
índicesδk.

IV. ESTUDO DE CASOS

As simulações foram realizadas em um sistema de distribui-
ção trifásico real de 13,8-kV, 7,065- MVA, mostrado na Fig.
1, cujos parâmetros podem ser encontrados em [14]. A rede
foi modelada no ATP (Alternative Transient Program) [22] e,
por simplicidade, somente faltas fase-terra foram simuladas.

A Fig. 1 também mostra a disposição dos medidores no plano
básico de medição, denominado deC0.

As faltas foram simuladas em todas as barras da rede, exceto
a barra da subestação. O critério de desempenho adotado é o
erro de localização das faltas, dado por|dcalc − dreal|, onde
dcalc é a distância entre a subestação e a falta calculada pelo
método proposto edreal é a distância real entre a subestação
e a falta. Na próxima subseção, é avaliado comportamento do
método em função da variação da posição da falta.

A. Influência da posição da falta

A Figura 2 apresenta os erros de localização para faltas
alocadas em diferentes regiões da rede. Esses resultados mos-
tram que os erros do método podem ser maiores para faltas
em ramais laterais não monitorados. Note, por exemplo, que as
barras 14, 55, 75 e 99 são barras terminais de ramais laterais
e não há medidores entre estas barras e a subestação. Assim,
as correntes de falta nestas barras não são adequadamente es-
timadas a partir da correntes monitoradas. Entretanto, mesmo
com o número limitado de medidores os erros da posição da
falta foram inferiores à400 m, o que indica uma boa precisão
do método.
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Fig. 2: Erros de localização considerando a variação da posição da falta.

B. Influência da resistência de falta

Na análise de curto-circuito, as correntes de curto ou corren-
tes de falta dependem do valor da resistência de falta. Como
o valor da resistência de falta é desconhecido e não aparece
na formulação proposta (veja a Equação 13), é importante
verificar a sua influência no desempenho do método. Dessa
forma, foram simuladas faltas fase-terra em todas as barrasda
rede com resistências de falta de1 Ω, 20 Ω, 40 Ω e 60 Ω.

A Tabela I apresenta os erros de localização para todas as
faltas simuladas. A fim de facilitar a análise dos resultados, os
erros de localização foram contabilizados por classes. Assim,
por exemplo, todos os casos de falta onde os erros de localiza-
ção são menores ou iguais a100 m estão na primeira classe.
Foram adotadas cinco classes de erro. Considerando, por
exemplo, os resultados para a resistência de faltaRf = 1 Ω,
em 63 casos simulados os erros de localização foram menores
que 100 m e em 49 casos simulados os erros ficaram entre
100 e 200 m. Desse modo, para resistências de faltas iguais
a 1 Ω, aproximadamente85% da faltas foram localizadas
com erros menores que200 m. Adiconalmente, os resultados
mostram que a precisão da metodologia proposta é deteriorada
pelo aumento da resistência de falta. Veja que ao aumentar a
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Fig. 1: Sistema de distribuição real (134 barras).

resistência de falta de20 Ω para40 Ω, o número de faltas na
primeira classe foi reduzido de 61 para 40, ao passo que nas
classes menos precisas o número de casos de falta aumentou.

De modo geral, é possível afirmar que para um conjunto
relativamente pequeno de medidores, o desempenho global da
metodologia foi satisfatório, já que para a maioria da faltas
simuladas os erros foram inferiores à300 m.

Tabela I: Desempenho do método considerando a variação deRf .

Rf 1 Ω 20 Ω 40 Ω 60 Ω

Classe
0 - 100m 63 61 40 40

100 - 200m 49 48 55 50
200 - 300m 18 18 27 27
300 - 400m 2 4 9 14

> 400m 1 2 2 2

C. Influência da quantidade e posição dos medidores

A metodologia proposta faz uso de medições esparsas de
magnitude de correntes. Dependo da topologia da rede, das
condições da falta e da posição dos medidores, algumas
situações de falta serão mais bem caracterizadas pelas me-
dições disponíveis e, portanto, o método proposto permitirá
a localização dessas faltas com maior precisão. Nesta seção
são avaliados os efeitos da quantidade e da localização dos
medidores no desempenho do método proposto.

Com o objetivo de avaliar a influência da localização
dos medidores no desempenho do método proposto foram
adotados quatro planos de medição com 10 medidores cada.
Esses planos são mostrados na Tabela II e são denominados
C1, C2, C3, C5. Nos quatro planos de medição as medidas
foram alocadas aleatoriamente. A Tabela III mostra os erros
de localização para os quatro planos de medição. A análise

da tabela mostra claramente que a localização dos medidores
altera o desempenho do método. Os planos de mediçãoC1

e C2 resultaram em mais casos de falta com erros menores
que 100 m. Entretanto, estes planos de medição também
resultaram em mais casos de erros superiores a300 m. Esses
resultados indicam que é recomendável desenvolver um me-
canismo para alocação otimizada de medidores de magnitude
de corrente.

Tabela II: Planos de medição.

Ramos com medidas

C1 1-2; 14-13; 34-33; 38-46; 58-57;
63-76; 87-86; 102-103; 111-110; 131-130

C2 1-2; 14-13; 34-33; 45-44; 58-57;
68-67; 87-86; 96-95; 111-110; 131-130

C3 3-2; 20-19; 30-29; 60-59; 101-100; 111-110;
118-117; 127-126; 129-128; 134-133

C4 3-2 ; 21-18; 31-28; 75-74;
118-117; 124-123; 131-130

C5 3-2 ; 21-18; 31-28; 55-54; 75-74; 99-98;
118-117; 124-123; 129-128; 131-130

C6 3-2 ; 21-18; 31-28; 55-54; 60-59; 75-74; 87-86;
99-98; 111-110; 118-117; 124-123; 129-128; 131-130

C7 3-2 ; 14-13; 21-18; 31-28; 45-44; 51-50;
55-54; 60-59; 75-74; 87-86; 99-98; 111-110;

118-117; 124-123; 129-128; 131-130

A influência da quantidade de medidores no desempenho
do método proposto foi verificada considerando planos com
7, 10, 13 e 16 medições. Os planos de medição utilizados
são mostrados na Tabela II e são nomeados porC4, C5,
C6 e C7, respectivamente. Em todos os planos os medidores
foram alocados aleatoriamente. A Tabela IV mostra os erros de
localização para os planos de medição com diferentes números
de medidores. De acordo com os valores mostrados na tabela,
para o planoC4 há 38 casos de falta com erros superiores a



Tabela III: Desempenho do método considerando a mudança da localização dos medi-
dores.

Rf 1 Ω

caso C1 C2 C3 C5

Classe
0 - 100m 73 61 59 55

100 - 200m 28 42 52 54
200 - 300m 21 17 19 23
300 - 400m 6 9 2 1

> 400m 5 4 1 0

200m, enquanto que para o planoC7 há 17 casos de falta com
erros superiores a200 m. Além disso, observe que nos planos
de medição com mais medidores há muito mais casos de falta
com erros na classe mais precisa. Esses resultados indicam
claramente que o aumento do número de medidores, bem
como a localização adequada dos medidores, pode melhorar o
desempenho do método proposto.

Tabela IV: Desempenho do método considerando a alteração donúmero de medidores.

Rf 1 Ω

caso (Nm) C4 (7) C5 (10) C6 (13) C7 (16)

Classe
0 - 100m 53 55 64 65

100 - 200m 42 54 51 51
200 - 300m 28 23 17 15
300 - 400m 9 1 1 2

> 400m 1 0 0 0

D. Influência de erros nas medições

Tipicamente, os processo de medição contém erros aleató-
rios associados à imprecisão dos equipamentos de medição,
aos transformadores para instrumentos, à conversão A/D, aos
sensores e à infraestrutura de comunicação [23]. Atualmente,
medidores digitais tem precisão entre0, 1% a 2% para magni-
tudes e±2◦ para ângulos dos fasores [24]. Os erros associados
com os transformadores de tensão e corrente podem chegar a
1, 2% [25].

Os erros nas medições podem ser contabilizados de acordo
com a abordagem apresentada em [26]. Nela, erros aleatórios
são adicionados aos valores perfeitos das medições, de acordo
com (15).

zmedido
i = zperfeitoi + bi × σi (15)

ondezperfeitoi é o valor perfeito dai-ésima medida obtida da
simulação computacional. O valorσi é o desvio padrão da
i-ésima medida, calculado por (16), ondee% é o erro típico
especificado para cada medidor. A variávelbi é um número
aleatório que segue uma distribuição normal com média zero
e desvio padrão unitário [27], [28].

σi =
zperfeitoi × e%

3× 100
(16)

Nesse trabalho, os valores dos erros nas medições de
magnitudes de corrente seguem as recomendações de manuais
de dispositivos de medição. Assim, um erroe% de 2% foi

adotado. Para garantir que os erros aleatórios inseridos nas
medições compreendam todo o domínio da distribuição nor-
mal, foram executadas 100 simulações para cada situação de
falta. Em cada simulação é adicionado um erro aleatório ao
módulo da corrente de cada medida.

A Tabela V mostra os percentuais de casos simulados em
cada classe de erro. Note que foram simuladas 13.300 faltas
fase-terra contendo erros nas medições, sendo 100 casos de
faltas em cada barra. A tabela mostra ainda os percentuais
de casos simulados em cada classe de erro sem presença de
erros nas medidas. Neste caso foi simulada 1 falta em cada
barra sem a presença de erros nas medições. O plano básico
de medição mostrado na Fig. 1 foi adotado. Os resultados
mostram, por exemplo, que se não forem considerados erros
na medições84, 2% das faltas serão localizadas com erros
menores que200 m e se os erros forem considerados80, 4%
das faltas serão localizadas com erros menores que200 m.
Portanto, verifica-se que a presença dos erros inerentes ao
processo de medição modifica levemente o desempenho da
metodologia de localização de faltas proposta.

Tabela V: Desempenho do método considerando erros nas medições.

Rf 1 Ω

Caso com erro sem erro

Classe (%) (%)
0 - 100m 46,8 47,4

100 - 200m 34 36,8
200 - 300m 15,8 13,5
300 - 400m 2,8 1,5

> 400m 0,6 0,8

E. Influência dos erros na previsão das cargas

A metodologia apresentada requer a montagem da matriz
de impedâncias nodais para calcular as correntes de curto-
circuito. Além dos parâmetros dos ramos e dos parâmetros
do equivalente da rede à montante da subestação, a matriz de
impedâncias nodais deve conter as impedâncias das cargas.
Para avaliar o efeito dos erros de previsão das cargas no
método proposto, foram incluídos nas cargas erros aleatórios
obedecendo uma distribuição uniforme. Com o objetivo de
tornar a avaliação mais consistente, para cada barra sob
falta foram executadas 10 simulações, em cada simulação as
impedâncias das cargas foram aleatoriamente alteradas em até
±10% dos valores nominais.

A Tabela VI apresenta os percentuais de casos simulados
em cada classe de erro. Comparando as Tabelas VI e V, nota-
se que o desempenho do método de localização de faltas é
significativamente afetado pelas imprecisões nas estimativa
das cargas. Assim, por exemplo, com os erros de até10%
na previsão de cargas, cerca de49, 1% das faltas serão
localizadas com erros menores que200 m, ao passo que
sem os erros nas estimativas das cargas aproximadamente
84, 2% das faltas serão localizadas com erros menores que
200m. Estes resultados indicam que o método proposto requer
aprimoramentos no tratamento das cargas, já que em geral,
não se tem estimativas muito precisas para eles. Entretanto,



em um ambiente com fartura de medições de corrente, como
é esperado que aconteça nas redes inteligentes, o método
proposto apresenta desempenho mais satisfatório, mesmo na
presença de erros nas previsões de carga. Esta característica
pode ser observada na Tabela VI. Quando foram adicionados
3 medidores ao plano de mediçãoC6, formando o plano de
mediçãoC7, houve diminuição do número de faltas localizadas
com erros maiores que200 m.

Tabela VI: Desempenho do método considerando erros na estimativa das cargas.

Rf 1 Ω

caso (Nm) C6 (13) C7 (16)

Classe (%) (%)
0 - 100m 28,3 28,8

100 - 200m 22,3 25,6
200 - 300m 16,3 16,2
300 - 400m 14,4 13,4

> 400m 18,7 16,0

V. CONCLUSÕES

Neste trabalho foi proposta uma metodologia de localização
de faltas em sistemas de distribuição que usa medições espar-
sas de magnitudes de correntes e a teoria de cálculo da corrente
de curto-circuito. A metodologia foi testada em uma rede real
com 134 barras. Foi avaliada a sensibilidade do método com
relação aos seguintes fatores: posição da falta, resistência da
falta, erros na estimativa das cargas e erros nas medições. Estes
aspectos foram avaliados para vários planos de medição.

Os resultados mostraram que apesar da simplicidade a
metodologia é bastante promissora. O desempenho da me-
todologia é limitado principalmente pelo plano de medições
e pelos erros de previsão de cargas. Boas alternativas para
contornar os problemas observados são: o aumento do número
de medidores de corrente, a inclusão de medidores de tensão
no método proposto e o uso de técnicas modernas de previsão
de cargas. Além disso, aspectos como a presença de geradores
distribuídos devem ser analisados.
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